
Este trabalho apresenta uma revisão bibliográfica sobre o panorama mundial da 
produção de bioetanol com ênfase na utilização de biomassa como matéria prima, 
ou seja, sobre o etanol de segunda geração e sobre a possibilidade de uso da fibra 
da casca do coco verde para sua produção. Embora orgânica, a casca do coco 
verde apresenta lenta degradação, levando em média 8 a 12 anos para se 
decompor. Tratada como lixo urbano, a casca de coco verde é descartada nas 
praias em grande quantidade e levada aos aterros sanitários, reduzindo o espaço do 
aterro e sua utilização. Esse fator se agrava na medida em que o consumo da água 
de coco cresce. Frente a este problema, surge a oportunidade do reaproveitamento 
desse resíduo para a produção do etanol de segunda geração. O processo de 
transformação da biomassa lignocelulósica em etanol tem as seguintes etapas: pré-
tratamento, hidrólise e fermentação.  Existem diversos tipos de biomassas para a 
produção do etanol de segunda geração, entre elas tem-se palha da cana de açúcar, 
mandioca, milho, o capim, troncos de bananeiras e a casca de coco verde, que 
apresentam grande potencial na produção de bioetanol. Portanto, a produção de 
etanol de segunda geração através da fibra da casca do coco verde é de grande 
utilidade para o desenvolvimento tecnológico e sustentável da sociedade. 
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This work presents a bibliographical revision about the world bioethanol production 
with emphasis in the utilization of biomass as raw material, that is, about second 
generation ethanol and about the possibility of the use of fiber green coconut for her 
production. Although organic, the peel of the green coconut presents slow 
degradation, taking on average 8 to 12 years to decompose. Treated as urban 
garbage, the green coconut husks are discarded at the beaches in great amount and 
taken to the sanitary embankments, reducing the space of the embankment and its 
utilization. That factor becomes worse as long as coconut water consumption grows. 
In face of this problem, there is the opportunity of this residue utilization of second 
generation ethanol production . The process of the transformation of lignocellulosic 
biomass in ethanol has the following stages: pretreatment, hydrolysis and 
fermentation. Several types of biomasses exist for the production of the second 
generation ethanol , among them sugar cane straw, cassava, maize, grass, banana 



tree trunks and green coconut husks, that present great potential to bioethanol 
production. Therefore, the production of second generation ethanol from the green 
coconut husks is of great utility for the technological and sustainable development of 
society.
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